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AVEIRO

Conselheiro José Luciano de Castro

0 Mundo elegante, primorosa

revista portuguesa da direc-

ção do nosso illustre confra-

de, cr. Antonio de Sousa, pu-

blica' no seu ultimo numero,

como dissemos, um belle retra-

to em photogrcvura do nobre

presidente do conselho de mi-

nistros e venerando chefe do

partido progressista.

Acompanha-o o artigo que

a seguir transcrevemos e re-

servámos para este logar, e em

que se presta homenagem ás

nobres qualidades de cara-

cter e ao talento do eminente

homem de estado:

24, sr. Gonçalves lioma.

3a' lá recolheram os recrutas

licenceados pelo Natal,

regimento d'inlanteria 2!¡ como do

3.9 esqudrão de cavallaria n.“ 7.

a' Recolhem amanhã a este

esquadrão 'travadas e respectivos

tractadores, oue estavam em dili-

gcncia no quê-.Hei general da 5.'

divisão militar.

a( 'l'eern requerido passagem a

infantaria 24 bastantes recrutas do

3.° esquadrão (le cavallaria 7 cm

virtude do disposlo na circular do

ministerio de guerra de 3 e 18 de

dezembro de' 1903.

a( A banda de infantaria 24

executa amanhã, no Passeio-publi-

co, da i és 3 da tarde, o seguinte

programmaz.

Marclia,'_ngrande tum-lu, polka,

(Taborda); «Riilomon et Blancis» fun-

tusia, )Gouucdi; «Vesperas siciliunas»,

quatro estações da oprru (Vcrdi); «Fos-

ia na Serra-do-pilaru, rapsodia, (Mo-

raem; «El Canaritsu passe calle, (nas).

as' O serviço da guarnição da

cidade é hoje' e amanhã l'cito de

grande uniforme por virtude de

serem considerados de pequena e

grande gala estes dias.

_.____._+__---u
-

Conselheiro

'Moraes Carvalho

A camara municipal de Vou-

  

PORTUGUEZES ILLUSTRES

o :Entre os homens notaveis da

politica portuguezs destaca se o il-

lustre chefe do partido progressis-

_ ta como uma individualidade su

perior tento pelo talento como pe-

la honradez.

Tem sido presidente do conse-

lho muitas vezes e sempre cumpriu

com o seu dever d'slmu e coração.

O Mundo elegante, revista ecle-

tics, não seguindo direcção algu-

ma partidaria, afastada das luctas

parlamentares, das discussões aze-

das e dos compromissos ás vezes

bem diiiiceis, não pode, no entre-

tanto, deixar de render homenagcm

a um vulto tão amada pela maior

parte do nosso pela.? 00315635620,

mesma eá'fol'x, W'mw

rebrações d'eiile da nossa terra.

Chefe estimado e augusto d'um

dos principaes partidos da rotação

constitucional, a. sua palavra é mui-

to escutada em todo o paiz.

Esteve n'estes ultimos tempos

perigosamente doente e todos tica-

ram commovidos, receiando a per-

da d'um tão preolaro cidadão, o

que constituiu mesmo um desastre

nacional. Felizmente restabeleceu-

se. E hoje eil-o de novo na esta-

cada defendendo os interesses do

paiz, com a confiança plena da co-

rôa.

Ao seu lado. tem a esposa que

o idolatra e as filhas que o adoram.

O que mais pode desejar este hon-

rado e prestante cidadão, carrega

do d'annos e de trabalhos, quando

hoje mais do que nunca, se debate

pelos interesses vitaes do paiz, que

elle conhece como pouca gente en-

tre nós?

Discípulo da velha escola libe-

ral, não quer governar senão cons-

titucionalmente No dia em que o

obrigassem a fazer uma injustiça,

demittis-se. E' que o conselheiro

José Luciano de Castro sabe s for-

ça que representa no meio da so-

ciedade actual. Pelo eu alto valor

todos os consideram corno um vul-

to culminante.

0 illustre presidente do conse-

lho está cercado de homens habeis

e intelligentes como Eduardo Vil-

laça, Espregueirs, Pereira de Mi-

randa, Moreira Junior, Eduardo

José Coelho, Sebastião Telles, pa-

ra não citar senão alguns dos mais

activos collaboradorcs de tão pre-

claro e eminente estadista, ao qual

hoje respeitosamente rendemos _to-

da a homenagem a que tem jus

pelo seu espirito e pelo seu cora-

ção».

zella celebrou com ruido-

sos festejos a collocação do
'3 .

retrato do sr. conselheiro Mo-

raes Carvalho na sala nobre

dos Paços do concelho.

Para essa festa, que come-

çou no dia 27 e terminou

em 29 de dmmbro, tive-

ram os. il ' trcupresidentc's da

dura da. comemoração name.-

bilidade de convidar a redac-

ção do Campeão-das-provin-

cias, que se fez representar, e

que aqui deixa exarado o pro-

testo do seu reconhecimento

pelo captivante convite.

.___-_-.----_--

Miudezas

em vindo agora para o mercado bas

T tante pesca fresca de Mattosinhos e

Povoa.

O dia evespera de Natal nssignala-

ram se pela grande quantirladc (ll' ser

dinha (wo produziram nas costas do lilo-

ral. Nu Costa-nova houve lanços ih: um

conto c tanto, chegando a esgalhar al-

gumas redes. _

3 Como já dissemos, dove-sc rcah-

sar hoje, na sala nobre do Gremíawmna-

sia-avrircme, a annuncmda reuniao dan-

çante.

A direcção tem envidado todos os

seus esforços para a tornar extraordi-

nariamente concorrida e atraheutc.

à Tornam a apparccer de manhã

cobertos de geada os nossos campos.

í Não poude resistir à gravidade

dos ferimentos que recebeu, o desven

turado Felix Rodrigues da Paulo. que.

como noticiamos, foi ha dias esfaquea-

do or Fortunato de Deus da Loura. seu

cun lado. O pobre rapaz pcrcceu n'um

terrich eoii'rhnento.

Í Para os annuncios Quinta e Boa

cara chamamos a attcnçào dos leitores.

 

Conselheiro

_, José de Alpolm

us magestade a rainha regente

agr-aeiou com a grãcruz de

Christo o sr. conselheiro José de

Alpoim, illustre ministro de justi-

ça.

Foi s unica distincção n'este

genero dada pela sugusta senhora

ao deixar as redeas do governo,

distincção aliás merecida pelo agra-

ciado, que é hoje nm dos mais il-

lustres homens do paiz.

Eduardo coelho

criticou-se ante-hontem,em Lis-

hoa,s festa commemorativa do

quadragessimo anniversario da fun-

dação do nosso illustre college da

capital Díario-de-noticias e que te

ve como numero primacial a inau-

guração do monumento á memoria

de Eduardo Coelho, seu beneme-

rito fundador.

A festa foi brilhante. A home-

nagem era ums censagração solem-

ne, e a. ella se associa o_ Campeão-

das-provincias prestando d'este mo-

do o seu preito de veneração e es-

tima ao inolvidavel jornalista e so

 

Noticias militares

eve ser deferido, amanhã, jura-

mento de bandeira aos recru-

tas do regimento de infantaria n.°

24, havendo formatura geral e

missa ás 10 horas da manhã, na

egreja do Carmo.

3( Os ofiiciaes do regimento de

inlauteria 24 vão amanhã, pelo

melo dia, encorporados, dar as boas

teslas ao seu commandante, o sr.

coronel Roma. A banda regimen-

tal toca na parada do quartel du-

rante o acto.

a( Recolha hoje de Vianna-dc-

castello, onde estava de licença, o

' a.“ -:\-_ ..u-t -l nm-.ul¡| r n' ..run  

  
   

   

  

   

   

   

 

  

  

 

   

   

  

 

  
   

   

     

    

 

coronel comfuandante d'infanteria!j0rnal com quem mantem ha tan- 111537¡ dba vergeig, levava as

los annos' as mais cordeaes rela-

ções.

llr. Antonio Feliciano Soares

0a trez ou quatro ultimos me-

zes do anno que hoje expi-

ra inscrevem no livro histori-

co da nossa. _terra a lugubre

passagem da fatalidade, de

azas negras sacudidas ao ven-

to da desgraça, pelas suas pa-

ginas douradas.

O outomno, radiante do sei-

va, azul, todo azul,de madru-

gadas luminosas e noites dc

astros prateados,que lembrava

o resurgimento alegre da pri-

mavera, quando as andorinliae

nos comoros e.vallad“os,'trss_is,

entretanto, nos dobri'te o

dâíàdb niañtb'íuíihêiüiii, Ir'. v . ›

tes folhas de saudades, hastes A

de goivos, que colhera para

grinaldas de tumulos.

Com as primeiras folha-

gcns derrubadas, que aquc

uiam os ninhos palpitantcs, ro-

lava na poeira do negro solo

africano o corpo inanimado

d'uma primeira victima do de-

ver.

Cum as derradeirns ecin-i

tillações do eol, já no occaso,

cabia depois, inerte, o cad-aver

da segunda, senão como aquel-

 

  

  

   

   

   

 

voltam e as rosas desab'rocham p_

 

la immolada á causa santa da

patria, sacrificado, em todo o

caso, ao serviço generoso da

humanidade.

Referimo-nos ao dr. Anto-

nio Feliciano Soares, de quem

damos a gravura, para que

não olhamos ainda sem um

grande, um infinito pungi-

mento. V

Fez agora um mez que o

perderam, no Porto, a scien-

cia, a familia, e os amigos, que

tantos eramos, e por isso re-

servámos para esta occasião a

'publicação do seu retrato.

Foi aquelle bom e genero-

so rapaz que, no lim da sua

carreira academica, a pequena

distancia do termo d'essa espi-

nhosa viagem, cujo longo tra.-

jecto fizera a passo firme,guia-

do por um espirito superior,

pela sua inlelligencia clara e

sobre tudo pela sua grande

vontade de saber, que a mão

descaroavel do destino lhe vi-

brou o golpe cruel.

A. noticia, rapidamente es-

palhada pela cidade, emo cio-

nou-a amargurando-a. Quem

não havia de sentil-a! Em

uma esperança 'mais que se

esfolhavs.

Novembro, com as suas

tristezas plangentes, embora

de een azul e raios de sol doi-

rado e quente, ceifava as fo-

toutincgras em ranchos de

emigração, amarellecia a pai-

sagem verde dos campos, e

eneggecie a alma, até ás suas

mais_ remotas paragens, dos

qnéfãicavam e por cá andam

recoifdando e entretecendo

de _entidades a memoria de

tudoro que foi amado e se

extinguiu. j

'Trinta e tantos dias pas-

sadcis sobre o lugubre ac-

contecimento, não esmaeceu

aindãt, nem se npagará tão

cedo, a dolorosa impressão

que nos ficou.

O DOENTE 3:

Estão já qussi restabelecidos dos

seus incommodos, os srs. Francisco

Rogelio, e dr. Marques Mano, dignos

reitor e professor do nosso lyceu.

2 Tem tambem obtido boas ms-

lhoras o sr. dr. Bernardo de Magalhaes.

â Completamente restabelecida,

reassumiu as funcções do seu cargo

no «Asyls-escola-dístrictal» o sr. Ar-

thur Augusto dos Santos Lobo.

2 Tem estudo gravemente enfer-

ms, na sua css¡ de Ville-do-conde, a

sogra. do nosso presado amigo, honra-

do negociante e vereador, sr. Pedro

Moreira.

á Tem tambem passado bastan-

te incommodudo de saude, o que seu-

timos, o nosso velho amigo, sr. Ms-

nuol Anthero Baptista Machado, por

cujo restabelecimento fazemos votos.

à Tem estudo tambem doente, mas

encontra-se já muito melhorada, a ein'

D. Rosa Regalls. de Moraes, conside-

rada directora do collegio do Nossa

 

A publicação do retrato

do desventurado moçomcom-

panhada d'estas pobres pala-

l vras de sentimento pungente,

éapcnas o preito d'uma sin-

gelae devida homenagem á

sua memoria.

_._.

Cartões de visita

O ANNXVERSARIOS

, Fazem :unos:

Hoje, e. sr! D. Laura Mendes Lei-

te; e os srs. dr. Barbosa de Magalhães,

ñlbo, João Correa d'Oiivoirs e Anthe-

ro Ferreira. d'AraL-ijo e Silva.

A'mcnhà, cs sr." D. Maria do Ceu

Regatta Themudo e Cid, D. Gloria Pe-

reira Peixinho; e o sr. Domingos Ale-

xandre de Figueiredo Magalhães.

Além, a. en' D. Olinda Maris Sou-

res. ~

Depois, os srs. Manuel Brito Pe-

: Resende, Fernão Marques Go-

.otnando u'Eçn. ,

,usou tambem em 29 o mui-

ç'- Wait) do rico proprietario.

'3 e_ 1 _asc Mamma,

ea», A A na». m1-.-_0- ,_ p “meu. '

,anuais-secs:

Regressaram á sua. casa. de Espi-

nho o sr. Carlos do Figueiredo e sua

esposa.

á Regressou ds. capital, onde foi

passar alguns dias, o nosso sympstlri-

co amigo, sr. Jayme Coelho.

2 Regressou de Penacova s sr.'

D. Alice Taborda, gentil filha. do sr.

dr. José Maria Rodrigues de. Costa..

i Regressou hoje de Carregosa o

nosso college., sr. Marques Gomes.

O ESTADAS:

Vimos n'estes dias em Aveiro os

srs. Amadeu Madeil, Manuel Gonçal-

ves Nunes, Josquim Gonçalves Netto,

Antonio Pereira dos Santos, dr Anto-

nio Maria ds Cunha Marques da. Cos-

ta. dr. Florindo Nunes da Silva., João

Ad'onso Fernandes, Antonio Maximo,

  

   
  

Scnlwra da Conceição, d'esta cidade.

. VILLEGÍATURA:

E' aqui esperado brevemente, de

visits a seu irmão, sr. dr. Jayme de

Magalhães Lima, o illustre director

da Vanguarda. sr. dr. Magalhães Lima,

vindo tambem o sr. dr. Alvaro de Li-

ma Henriques, filho do sr. dr. Julio

Henriques, distincto engenheiro da.

«Companhia-real dos caminhos de fer-

ro portugueses».

á A convite do sr. dr. Ernesto

Pinto Basto, antigo governador civil

d'este districto, estiveram em O. d'Azs-

mais e sr. dr. Joaquim de Mello Frei-

tas e seu filho, que já. (1'an regressa-

ram.

g Sshlu para a sua. casa de Car-

regoss o illustre prelsdo diocossnc,

sr. Bispo-conde.

O aoaanscmmro :

Maris Antonia challn Soares,

José Rodrigues Soares e seus filhos,

teem procurado agradecer a todos as

pessoas que por qualquer fo ruin os

acompanharam no seu grande desgos

to pelo fallecimento de seu querido ñ-

lho e irmao, Antonio Feliciano Soares

Podendo, porém, haver alguma. falta

lnvoluntaris, d'i5so podem desculpa,

protestando a todos o seu muito reco-

nhecimento.

Aveiro, 31 de 'dez'mnhrn da 1964.

Mala-(io b'ul

 

______._-

Lisboa, 30.

omeço pela politica, que é o

C principal assumpto. Cr m' sa-

bem, foram rlissolri-la. a:: ca

mares e convocadas as côrtes pa

ra o dia 3 d'abril proximo. Mass

quanto s caudidatnrnsé ainda tudo

prematuro.

í' Reunin o conselho de mi

nistros para tratar da questão dos

cusnhamss, isto é da nova expedi-

ção ao sul d'Angola, para castigar

o massacre do Cunene, resolveu

 

revd.° Antonio dos Santos Pato, revd.°

Manuel d'Almoidu Bastos, Manuel Si-

mões Nunes, dr. Abilio Gonçalves

Marques, dr. Soares Pinto, padre Ma-

nuel de Bastos Pereira, dr. Julio de

Seabra, Antonio Bois.

á De visita s. seu primo e amigo,

sr. Carlos Guerra, esteve em Aveiro o

alfsres de infantaria 18, sr. Jayme

Raul Sepulvcda Rodrigues.

à De visits a sua. familia, tem es-

tado em Aveiro o sr. dr. Elyeio de Li-

ma, delegado do procurador regio em

Mafra..

á Esteve em Aveiro, onde veio no

desempenho d'uma cornmissào de ser-

viço public », o nosso velho amigo e

digno chefe da. secretaria e contabili-

dade da «Escola-agricola de Coimbra»,

o sr. Caetano Ferreira.

á Com sua. esposa e de visita. a

seus paes, está. em Aveiro o sr. dr.

Antonio Brandão.

â Está. em Alquerubim, de visits

s seus paes, e. sr.- D. Adozinda Ams-

dor de Pinho, esposa. do conhecido e

considerado negociante portuense, sr.

David José do Pinho.

á Está. em Aveiro o 2.° tenente da

armada, sr. Antonio Taborda. Rodri-

gues de Costa.

â Corn sus pressda esposa, este-

ve aqui o sr. (in-Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, meritissiino juiz de

direito na. Regus.

t De visita e. seu estremoso pus

e irmaos. está. em Valle-maior o sr.

Alvaro Guimaraes.

á De visita e. seus irmãos e tio,

estão em Silva escura. o nosso respei-

tavel amigo, sr. Bernardino d'Albu-

quer-que e seu filho dr. José Homem.

f. PARTIDAS¡

Com destino a Lourenço Marques,

onde foi ultimamente collocado como

juiz de direito, seguiu para Lisboa o

 

nosso sympathico amigo e patricia,

sr. dr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa Junior, a. quem acompanhem

sua pressdu esposa e filhos.

Tiveram suas ex." ums sii'ectuo-

ea despedida na estação do caminho

de ferro d'esta cidade, onde foram nu-

merosas senhoras e cavalheiros das

suas relações. Boa. viagem, muitas

prosperidades e um regresso feliz à

patria.

  

  

 

  

 

  

   

  

   

   

           

  
  

do-se, afinal, se faça a campa

nha segundo o plano do sr. Eduar

do Costa, devendo começar já os

preparativos indispensaveis. Al

guns eram de parecer que se não

iizesse tal expedição, mas outros,

pelo perigo do nosso prestígio de

alem-mar e por patriotismo, ex¡

gem esse grande sacrifício da pa

tria, e então sempre se vingarão,

sermos felizes e mais bem pre

parados, aquelles martyres do de

ver.

A proposito: chegou um olh-

cicl, que sobreviveu ao horrivel

morticinio. E diz-se que já está

preso e vem responder em conse-

lho de guerra o celebre capitão

Aguiar, constando mais que ha do-

cumentos, que, sendo publicados,

hão de causar grande assombra.

Como s nosso (Campeãon foi

dos primeiros a pedir a luz no ne-

fando caso, devem receber ahi com

agrado e certeza de que se vae

apurar da responsabilidade do de-

sastre.

g' S. m. a rainha, sr.l D. Ma-

ris Pia, fechou com chave d'ouro a

sua benetica regencia, agraciando

com a grã-cruz de Christo o sr.

conselheiro José d'Alpoim, illustre

ministro dajustiça, brilhante par-

lamentar e eminente orador, que

Aveiro ainda ha pouco tempo teve

a honra de admirar. A imprensa

toda é tinanime em exalçsr a jus-

tiça de tal mercê, levando s. m.

a gentileza até ao ponto de lhe

offerecer s insignia. Ao agraciado,

valente e denodsdo director poli-

tico do Dia', as nossas cordeaes e

ardentes felicitações.

s Cascaes nssegunda-feira. A chu-

va imperiinente prejudicou immen

   

  

  

o" A convite d'um amigo fui

so o edeito d'aquelia explendids e feliz “nono”,

paysagem marítima. Ainda assim

gosei bastante, com a boa sifabili-

rlsde dos donos ds casa, com s vi-

sita aos, pontos mais salientes, e

vistas pittoresees, como a. villa

Ouil, mas menos a celebrada Boc-

ca-do-inferno, porque o eai'raucu-

.lo do tempo não era de molde ao

passeio, que ainda é distante da

povoação. Continuo a aiiirmar,que

o aforismo popular deve agora ser:

a Cascaes, uma voz, a muitas mais,

mas não em dias de chuva. A

quadra balnear, é que dá muita

tida e animação, e é então, que de

preferencia se deve visitar.

g' Por pessôa tidedigna sei,

que tanto o nobre presidente do

conselho, como o governo, estilo

na melhor disposição de dotar essa

cidade com melhoramentos, e o

mais importante é de certo o do

caminho de ferro doValle-du V-ouga.

g' Com relação a caminhos de

ferro, tambem a companhia real,

no seu relatorio, menciona para o

proximo anno a continuação da

via-dupla entre Espinho e Aveiro

com material novo como o Campeão

já noticiou.

J Pelos thestros: Vi na Trin-

dade, essa alegre sala de especta-

culos, a revista do anno, «Raios

X» de Esculapio e Caracolcs, que

está bem feita, tem graça e é ma-

gniñcentemente posta em acena. O

actor Gomes tem n'ells um bom

papel. No cartaz, entre os figuran-

tes, mencionam Aveiro, mas em

acena, por mais que arregalei os

olhos, não vi tal comparss. De cer-

to foi esquecimento...

Em l). Amelia, assisti á ¡Css-

ielãs, bella comedia com desempe-

nho á altura dos creditos de que

gosa a companhia. Vão alli outro¡

dramas e comedias modernas, e an-

nunciam-sewpsra breve celebrida-

des musioaes estrangeiras.

S. Carlos tem dado uma opera

francesa, e a cAids», que tem

agraciado muito.

t O tempo está esplendido, e

fui dar um passeio pelo Tejo a

sar o magnilico panorama de

Lisboa, a rainha do oceano, indo s

bordo da barca Neptima, do com-

mando do nosso patricia e valente

capitão lzaac Camello, que nos re-

cebeu com csptivantes demonstra-

ções de estima.

.e Segundo se atirma, o Par-

que Eduardo VII já se não faz no

cimo daAvenida, mas sim no Cam-

po-grande, em consequencia do

proprietario d'aquelles terrenos exi-

gir por elles um preço excessivo e

fabuloso.

.a Fui ao eemiterio do Alto

de S. João cumprir um dever pie-

doso, e lá vi e admirei o bello m0- '

numento levantado pelos artistas

nacionaes so visconde de Vaimôr,

no estylo romanico.

.e Lisboa tambem hontem pa-

gou uma divida ao grande traba-

lhador e infsiigaVel jornalista que

se chamou Elusrdo Coelho, fun-

dador do antigo e considerado jor-

nal popular Diario-de-noticías, inau-

gurando no jardim de S. Pedro-de-

Alcsntars um singelo mas eloquen-

te testemunho de apreço aos ser-

viços d'aquelle propagandists do

povo,constante d'um busto em bron-

ze n'um pedestal romano, tendo

a ornsl-o a figura insinuante e

symbolica do rapaz vendedor do

jornal barato, oreação tambem d'a-

quelle benemerito cidadão.

A inauguração foi solemne e o

jornal mais lido de Lisboa botou

numero especial, enalteoendo s obra

do eu fundador, com a collabora-

ção dos principaes escriptores, en-

tre os quses figura em primeiro

logar o nosso pressdo director, dr.

Barbosa de Magalhães.

Fui hoje visitar aquella redac-

ção,onde fui smsvelmente recebido.

.r Tem aqui morrido muitu

gente e importante, entre a qual

o distinoto militar Xavier Machado,

e diplomata conde de S. Miguel e

o visconde de Coruche.

.e Chegou com sua familia o

nosso pstrrcio e amigo, sr. dr.

Francisco Couceiro Junior, que

embarca para Lourenço Marques.

'1 Desejo s todos boss-festas

F. ch.
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.t ..(.llarnlltl e a reforma de l
. _ . _submettido o mais breve possiVel

l lllSll'llCçttO secundaual á apreciação do governo.

Em segundo logar, o sr. minis-

tro do reino respondeu á commis-

são que esperava tempo suíliciente

para ser tratada como devia a

questão do ensino secundario: dis-

se mais, que os estudantes dos di-

versos lyceus tinham toda a razão

no pedido que faziam, pois erajus-

tissimo; por ultimo concluiu, que

se havia de trabalhar no sentido

de os interessados serem attendi-

dos d'alguma forma ainda este an-

no lectivo. Foi isto o que se pas-

sou na propria casa do sr. minis-

tro do reino, onde sua ex.a nos pro-

metteu pelo menos todo o seu apoio

Eis-nos finalmente chegados ao

ponto principal do artigo da Van-

guarda, que vem ferir a nossa sus-

ceptibilidade de estudantes e de

homens. Dis o illustre jornal de

Lisboa: os rapazes, porem. vendo

que não conseguiram por meios

legaes o que desejavam, recorreram.

o que é a maior das vei-ganhas pa-

ra ellos, ao empenho e d bajulação.

Os rapazes foram aoPaço mili-

to naturalmente solicitar o apoio

de sua alteza 0 principe D. Luiz

Filippe como o fariam ao presiden-

te da republica se esta fossea nos-

sa forma de governo em Portugal.

Fallon-se ao principe real por

que isso está na praxe em todos

os paizes constitucionaes e não é

mau nem desconvem a sua alteza

o ir desde já chamando a sua at-

tenção para os interesses mais vi-

taes do paiz como são os negocios

da instrncção publica.

A commissão foi muito princi-

palmente fazer ver a sua alteza a

¡ustiça que presidiu 'ao seu pedido

pondo tambem em relevo a razão

da sua causa.

A liberdade e independencia de

cada um mantiveram-se sempre na

mesma linha dc aprumo conservan-

do-se integros os principios indivi-

duaes. Vê se, pois, que esta acção,

completamente isenta de bajulação,

não se, pode classiticar de scroilis-

mo.

0 principe real é um estudan-

te como nós, e por isso, fomos ful-

lar-lhe ofiicizílmente implorando a

sua protecção em favor do nosso

pedido.

Por ultimo a Vanguarda termi-

na o seu artigo dizendo: que a

conrmissão de acadmnicoa foi ao

Ilocio .saudar suas mageslades pa-

ra que do allo alguem se tutores

sasse pelo que pediam.

Os estudantes foram ao Rocio

aguardar suas magestades, por um

dever de delicadeza e attenção pa-

ra com o primeiro magistrado do

paiz, que vinha do estrangeiro de

prestar altos serviços ao estado.

Sempre cheios de calor e en-

thusiasmo, os_ rapazes associam se

livre e espontaneamente a todas as

manifestações de grande solemni-

dade.

Todos nós sabemos que na ac-

tual vida lyceal poucos são aquel-

les que alimentam ideias politicas

defenidas. Não tem, pois, razão de

ser o artigo da Vanguarda, que.,

.querendo fazer politica democrati-

ca de tudo, (leSálllCOU de bujula-

dores os estudantes, que-foram ao

iocio saudar suas mageslades sem

qualquer intenção de politica par-

tidaria.

A Vimgum'du. linaliza o seu ar-

tigo, dizendo: que na gare do Ro-

cio só apparecsu diminuto nunwro

de estudantes á cepcra de suas ma-

grslades contando-sc n'csse numero

alguns membros da commissão.

A isso respondo ainda, que na

gare do Rocio appareceu a maior

parte dos rapazes, que frequentam

os dois lyceus da capital. Se não

foram vistos na sua totalidade é

porque muitos estavam sem o tra-

sa-nacional, afim de o projecto ser jo acadêmico, pois *a commissão

apresentou se de capa e batina.

Ainda assim o numero de estu-

dantes que foi ao Rocio contribuiu

bem para fazer destacar o 'seu en-

thusiasmo tão e proprio ds. moci-

dade.

Com esta minha carta julgo

responder cabalmente ao artigo da

Vanguarda de sexta-feira ultima

bastante offensivo da nossa _digni-

dade de academicos, cumprindo ao

mesmo tempo um dever de cama-

radagem e gratidão defendendo to-

dos os meus collegas membros da

grande commissão, representante

de todos os lyceus do reino.a,gt1e

tive a honra de presidir. o 'a

SOUSA E MELLO

___....___.____.__.__'-

O tempo e a agricultura

hoveu torrencialmenta, chegan-

C do as aguas da ria a attingir

maior volume. '

Aos dias tristes de Natal e Ie-

guinte, succederam, porém,_ontm

de sol brilhante e amena tempera-

tura, que teem regulado os ognpos

e pomares. "

gy Lá. de fora informaçao“

De Estarrçja.-Preço ge-

neros aqui:

Trigo, os 20 litros, 15150; mi-

lho branco, 810; dito amarello;780;.

feijão branco, 980; dito larangeíro,

16200; dito frade, 660; dito preto,

960; dito vermelhinho, 800;_ dito

caldeia, 800; batata, 450.

De 0. d'asemcis. -O tempo

tem corrido agora bom. Preços-por

que correm os nessas generos:

Milho branco, os 20 litros, 860;

dito amarello, 820; trigo velho.

15200; centeio, 860; feijão branco,

16000; dito amarello, 900; dito

t'radiuho, 650; arroz da terrg, os

lí) litros, 16550; batata, D40. '

De Vllld-NLIL-O commercio

de vinhos não se tem animado ape-

sar de algumas compras importan-

tes na casados srs. Pereirada Cos-

ta, a 22.5500 réis a pipa. _

Ha nas adegas muito vinho e

de boa qualidade, mas faltam com-

pradores para elle.

'Tem baixado a 40 e 30 reis o

preço do antigo quartilho de vi-

nho. que se vendia a, 60 reis e

mais.

__,.,.___--
._---__

DB. JOÃO FEIO

Sob esta epigraphc publicou o

nosso illustrado collegfda

\bl/La de Villa-verde, no' .w

n.° de 18 do corrente,o, >

que segue e que é 51

testimunho das muita: ã'

lhias que, como aq

  

  

   

  

   

  

   

   

    

   

  

       

     

   

 

  

    
  

   

  
  

  

  

  

  

   

   

  

  

   

    

  

 

  

 

   

     

   

  

  

                        

  
   

   

 

   

 

  

   

   

   

   

   

    

 

   

  

    

  

   

   

   

   

 

    

   

 

   

  

   

subordinado á presente epigra-

phe, publicou a Vanguarda de

sexta-feira ultima, um artigo es-

sencialmente faccioso oondemnan-

do asperamente o procedimento

bem fundamentado e rasoaoel da

grande commissão representante

de todos os lyceus do reino encar-

regada de pedir ao governo a tão

desejada e justa bifurcação no 6.°

e 7.“ anno do actual regimen de

instrucção secundaria.

Para tal lim principia dizendo

a Vanguarda: que por cinquenta

'nado Ira resolvido sobre o assumpto

?tem nen/tum plano escolhido ou

approvutbo, o que equivale u diZer,

que a commissão andou a formar

costellinhos no ar.

Responderei á Vanguarda, que

existe um plano elaborado pela di-

recção_ geral de iustrucção publica

e revisto por alguns dos professo-

res mais doutos e illustrados dos

principaes lyceus do reino.

O illustre jornal de Lisboa con-

tinua dizendo: que os alumnos do

lgceio de Coimbra, por indicação da

alguem resolveram nomear 'wma

commissão para que em janeiro

proximo /osse posta em vigor a pre-

tendida reforma de mstrucçâo se-

cundaria ou pelo menos algumas

dos suas disposições.

Cube~rnc desde já responder a

este ponto do citado artigo da Van-

guarda, visto que fui eu o inicia-

dor de todo esse movimento geral

operado ha tempo em todos os ly-

ceus do reino, e patrocinado não

só pelos principaes orgãos da im-

prensa da capital, mas tambem por

alguns da província, tendo a lan-

guarda publicado a- min/ta carta

aberta ao sr. ministro do reino fi-

neza, que muito agradeço.

A commissão de Coimbra não

foi suggestiouada por alguem para

pedir aquillo, que era de justiça.

u Tratou unicamente de arranjar

adhesões de todos os lyceus do rei-

no, no que, trabalhou activamente,

e, juntando-se á commissào do ly-

cen de Lisboa, fez o' pedido ao mi-

nistro do ,reino no sentido de po-

der ainda este anno lectivo vir a

bifurcação no 6." e 7.” annos do

curso complementar. E note-Se,

que este pedido tem sua razão de

ser.

:ele anteriormente se tinha es-

farrapudo em tantos pontos princi-

paes a reforma vigente simples-

mente para favorecer determinadas

e poucas pessoas, não era muito

que a mocidade esperasse agora

contiada nas tradicções politicas do

paiz, que o governo se collocasse

em franca dictadura para promul-

gar immedlutamente uma medida,

que, como nenhuma outra, é recla-

mada. pela opinião publica.

Demais os trabalhos inherentes

ao projecto elaboradopela direcção

geral de instrucção publica são in-

dubitavelmente aoceites por todo o

paiz e estão na mente e vontade

de toda a gente, não sendo por isso

de estranhar que o estejam nos

bons desígnios ou mocidade estu

diosu, que com elles por certo lu-

Unir“.

Diz a Vanguarda: que a com-

missão representante (le-todos os ly-

ccus do reino foi solicitar ao gover-

no uma rcjbrmu, quando sabc qual

á, c, que u osso. cummissâo foi res-

pondido, como nao podia deixar de

ser, quo o que pediam em i'm-cali-

savel. l

Nada d'isto é verdade. Em pri

meiro logar sabem-se mais ou me:

nos os pontos prinoipaes da proje-

ctado reforma,.que tem até vindo

publicada parcialmente n'um jor-

nal escolar da capital e está já en-

tregue, _ao que consta, na Impren-

Valheiro e nosso presadisiitno

amigo, sr. dr. João Feio:

«Passa hoje o anniversario n¡-

talicio do nosso distincto amigo e

illustre conterraneo, sr. dr. João

do secretario geral do governo ci-

vil de Aveiro.

Felicitamos cordealmente o di-

gno funccionario, que pelo seu ele-

vado criterio. lhaneza de trato, ti-

dalguia d'acções e de sentimentos.

do, tanto em Aveiro como aqui,

onde conta antigas e radicadas

sympathias.

E' que o dr. João Feio é uma.

figura insinuante, attrahente e de-

veras amigo do seu amigo, como

provou sempre quando geria a ad-

ministração d'este concelho e occu-

pava um logar proeminente na po-

litica. Nobre por herança e pela

conducta irreprehensivel de mari-

do e pae amantissimo, de funccio-

nario honrado e amigo sincero, o

dr. João Feio é, anutamente o

dizemos sem receio de sermos des-

 

M
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to de matto e silvas. Um vea-

do descobriu os inglezes: pci-se~

guido pela vanguarda fron-

ceva foi lançar-se nas suas ti-

leiras.

Elles estavam cm march

e não tinham como de costu-

me preparado a sua defeza de

estacada.

Só Talbot queria barter-se

enraivecido como estava, des-

de Orléans, por haver mostra-

do os calcanhares nos france-

zes. Pelo contrario, sir Falstoff

que havia ganho a batalha dos

Arenques, não precisava d-'uma

o-.ltra para se rehabilitur, o di-

zia como homem prudente que,

com um exercito falto de co-

ragcm, era torçoso ficar na de-

fensiva. l

, Os homens d'armas fran

cezas não esperaram pelo ter-

mo d'csta questão; chegaram

preso antes que lord Talbot

podesse receber os soccorros

que o regente lhe enviava por

sir Falstoff.

O . condestavel de Riche-

mont, que haviamuito tempo

permanecia nos seus dominios,

veio com os seus brelões, a des-

peito do rei e da Donzella, em

soccorro do exercito victoria-

so. o

Estava emminente uma ba-

talha; Richemont _ vinha para

ter a honra. d'ella. Taibot e'

Falstoff havia-se reunido; mas

cousa extranha que pinta o es

tado do paiz cesta guerra to

,da fortuito, não se cabia onde

dar' _com oexercito inglez no

_deserto da Beauce, então cober-

msiiiim 'minho' nacionais¡
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queria retardar o assalto, disse-lhe:

Ah! gentil duque, pois tu tens medo? .t

Não sabes que promotti a tua mulher

o lavar-te .score ¡salvo'h (Notícias dos

m.. tom- III. P'B' 353-)
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seu berço natal o distân-

Feio Soares de Azevedo, illustra- l'

é geralmente estimado e considera-i

 

mentidos, um dos filhos mais illus-

trrs d'este concelho e dos seus ha-

bitantes mais respeitado.

Assim. pois, renovando a nossa

felicitução sincera, fazemos fervo.

rosos votos para que por longos e

dilatados annos tenhamos_ de cum-

prir este grato dever, no que, cre-

mos, somos acompanhados pelos

muitos amigos que s. ex.l conta en-

tre nós».

 

Mala da Provincia.

Dos nossos correspondentes:

Alhergaria-a-velha, 27.

O dia de Natal a ui foi de chuva.

copioso. De tarde ain a lusiu ao longe

o sol mas por pouco tempo voltando

logo a chuva.

'K Falleceu n'esta villa o sr.Anto

nio Fortunato d'Almeids, tio do sr.

dr. Antonio de Pinho. esclarecido re-

dactor do Correio d'Albergarz'a, e dos srs.

João o Daniel de Pinho, a quem da-

mos sentimentos.

* O funeral foi muito concorrido,

dnoorporando-so as pessóas mais grs.-

das d'eeta villa e do concelho, sendo

muito sentida a falta porque era aqui

muito respeitado pelas suas excellen-

tes qualidades de caracter. Aos dor¡

dos enviamos os nossos mais senti-

dos pezames.

!t No domingo ultimo,pelas 11h.)-

ras da noite, foram cs moradores da

rua de Santo Antonio surprebendidos

com dois tiros de revolver, que tinham

sido disparados por Manuel da Silva,

Tamanqueiro, commerciante d'esta rua

contra o trabalhador José Viola, por

causa de 10 reis do cigarros Por full--

cidade os tiros não nttlngirem nin-

guem. Foram dados das janellas da

cosa do aggressor, contra quem foi

apresentada queixa em juizo.

'Ot Partiu para Oliveira d'Azenzeis,

onde foi pasar o Natal, o nosso smi-

go, sr. Amandio da Miranda. Cabral,

acompanhado de sua esposa e ñlhos.

!t Encontra-se aqui o sr. dr José

Pinheiro Mourisca Junior. delegado

da Feira, para onde foi despachado

ha pouco.

e( Tom passado melhor do ataque

de rhoumatlsmo, o sr. desembargador

Alexandre de Sousa. e Mello.

O( Na noite do Natal tivemos na

egreja parochial d'esta freguezia a

costumada «Missa do

celebrada por tros padres. A assisten-

cia foi extraordinaria, tanto por p0vo

gallo», sendo

xi'esta villa. como pelos das fregue-

zias visinhas.

A missa. começou pelas 11 horas

o acabou pelas 1 l/z da manha.

Cacio. 27.

As festividades do Natal passa-

ram quasi desapercebidas n'esta fre-

guezia, o que nào deve admirar, pois

que os costumes d'aqui se resumem a

festa em fmnilia, com as olassícas cas-

tanhas cosldas, podendo contar se as

casos onde se nào sahoroarain na noi-

tdda censo-.tda. Este anno nào veio

:gui acharanga que costumava vir,

, , ando se

“' lie-folha acompanhada. com flauta. e

V __mho. Uma delicia.. . .

apenas a celebre gaita-

_Qt 3,5 cousas pela froguezia conti-

uaingg _mggip Vegeta_ 0._ Qeus queira.

V “listado se hii-'rmonllse para bem de

todo-9.

'Ot As correspondenctas que d'aqui

so enviam para algunsjornaegno nos-

so entender nào deveriam ser publi-

cadas porque estão alterando os ani-

mos o born nenhum trarão de fuctnro

para a terra. Emlim, nós comisso na-

da temos.

Estarreja. 30.

Realisou-se na egroja da Avance.

o enlace matrimonial da sr) D. María

das Dores de Castro Corte-real, gentil

filha do digno notario d'eeta comarca,

sr. Joao Pacheco Go linho de Castro

Cm-le-n-nl, com o sr. Antonio Alves

da Cruz, ahastado capitalista e um

dos mais cotados commerciautes da

praça «le Manaus.

Fo¡ o-:lt'bl'tinl'ie o abbade de Mouriz,

rev*7 Joao Pacheco de Castro Corto-

real, irmã-v da noiva, e ¡_›aranymphos,›

por parte du. noiva, seu irmão, sr. dr.

Manuel Mario de Castro Corte real,

digno delegado do. 3 ' vara do Porto, o

Sua esposa, D. Elvira de Carvalho

Corte real; e por parte do noivo, seu ir-

mào, sr. Jos nim Alves da Cruz

Termina a a cerimonia religiosa,

os noivos e convidados dirigirem-se

para casa dos paes da noiva., onde foi

servido um delicado e ñnisstmo copo

d'agua.

Na. «corbeillen da. noiva viam-se

muitas e valiosas prendas.

Os noivos foram passar a lua de

me] ao solar de S. Vicente, concelho

de Ovar, propriedade do noivo.

É

a galope e não encontraram

grande resistencia.

Talbot teimou em comba-

ter, desejando talvez a morte,

alas não coneguiu mais do qúc

fazer-se prender. A persegui-

ção foi mortifersdo; os cada-

veres de dois mil _niglezes jun-

caram a planície. A Donzolla,

ao aspecto de todos estes mor-

tos, chorava; e chorava ainda

mais a brutalidade do solda-

do, e como elle tratava os pri-

sioneiros que não podiam de-

fender-se. Um d'elles levou

tamanho golpe na cabeça, que

caliiu moribundo. A Donzellu

não se conteve; saltou do cal-

lo, levantou a cabeça do pobre

homem, chamou um padre.

consolouo e ajudou-o a mor-

rer.

Depois d'esta batalha de

Patay (28 ou 29 de jnnho,) a

  

Jornal da ter-ra

a* Kalendario histo-

r¡co.-'l'lvemos a paciencia de lr

registando, dia a dia, os acconteci-

mentos mais importantes succedi-

dos em Aveiro durante o anno que

linda ou os factos que lá por ro-

ra se iam dando com referencia a

coisas ou pessoas da nossa terra.

Organisámos assm um katenda-

rio historico que se nos atlgurou

interessante, oque, em resumo, pa-

ra aqui transportaremos em cada

dia do jornal.

llesam assim os nossos aponta-

mentos:

Dia l-Uma manhã fria e triste

«le verdadeira Sexta-letra de Paixão.

a“ O Club Mario Duarte festeja a

sua iuslullação no predio onde es-

tá. à praça Luiz Cypriauo, lendo na

vespera distribuido esmolas a en-

lrcvadus e tysicos com ,o producto

u'uma subscripção iniciada pelo dis-

linclo sportlnan de quem temou o

nome.

Dia 2-0 Campeão-das-prouin-

cias commemora o l.° antiiversario

do seu appareclmenlo com illustra-

çõvs, dando o retrato dnsseus lun-

Lladores e redaclores.

g* Morre em Lisboa o conselhei-

ro Antonio José da [tocha, vice pre-

sidente do Supremo-tribunal de jus-

liça, natural de llhavo.

Dia .Sl-Corre na cidade com ¡u-

SlSlt'l'lCla o boato, que não leve rea-

lisaçào, da substituição do regimen-

to de infantaria 24 peloanligo cor-

po de cavallaria 7.

Camara municipal.-

Resoluções da sessão de ante-hou-

tem:

a' Concedeu licenças para cons-

trncções no concelho e mandou dar

os ahuliamenlos que the foram so-

licn'allos;

a' Ordenou o levantamento da

quantia de 3175663 reis, que do

seu fundo de viação tem na Caixa-

geral-dos-deposilos;

g' Permitllu a entrada do me-

nor .lacinlho, orphão, lllho do falle-

cido chefe de esquadra Antonio

Simões Lebre, na «Secção Barbosa

de Magalhães do Asylo-escola-dls-

trictaln;

a* Deleriu a petição de varios

moradores da Beira-mar para col-

locação de um candieiro de petro-

leo no local da Prainha; o

a' Tomou conhecimento da no-

liticação leila ao seu presidente da

acção posta eu¡ jutsu pelo cidadão

Arthur Reis, solteiro negociante,

d'esla cidade, por virtude da arre-

matação dos reaes municipaes das

lreguczias da Gloria e Vera-cruz,

approvamlo a resoluç ' or sua

esta' tomada: *F* *4 *W* "

a' Antes de levantada a sessão,o

sr. presidente agradeceu a coope-

ração dos seus collegas no desem-

penho da missão em que o sutlra-

gio publico os investiu, na cons-

ciencia de ter podido cumprir o seu

dever com o apoio leal que d'elles

recebera; manifestando a camara,

por seu turno, o reconhecimento

em que ficava pela maneira

por que. sua'exf a soubera di-

rigir promovendo e realisando os

melhoramentos com que o concelho

conta a mais no triennio que agora

linda.

lllustrações.-A Mula da

Europa publicou no seu n.° ultimo

uma bella gravura da :Escola de

desenho industrial» d'csla cidade.

0 revez.-Nolici'aram erra-

dauleulc variosjornaes que,em con-

solllo deministros,se havia resolvido

não vingara sorte dos trucidados na

infeliz campanha do Cunene.

Ora o governo, inspirando-se

nos mais altos sentimentos de pa-

triotismo e na comprehensão dos

seus mais sagrados deveres, resol-

veu, pelo contrario, enviar o expe-

dição, mas organisal-a de modo

que o seu exito seja assegurado. As

tropas portuguezas teem de operar

a centenas de kilometros da costa;

[le atravessar uma região inhospila,

privada dos recursos intllsponsa-

veis, sem mantimentos, nem sequer

agua para alimentar os que a per-

correm. E' mister, portanto, que

não se repilam nem um só dos des-

mazellos e incurias, que se deram

na organisacão e marcha da expe-

dição sacritlcada e a que elladeveu

em grande parte o desastre que

a victimou.

Assim, a expedição irá, mas em

occasião opporluna, e não agora,

na quasi certeza de novo revez.

a" O capitão Aguiar, comman-

danle da colulnna sacrillcada. sobre

quem recáem graves responsabilida-

des, bem como alguns olllciacs do

seu counnamlo, responderão em

breve em conselho de guerra.

a" Chegou no dia de Natal a

Lisboa um dos raros olllciaes que

conseguiram escapar ao terrivel

desastre E' o capitão de intan-

teria, sr. Luiz Patachc, comman-

danle da 6.a companhiaindigena,

que entrou no destacamento truci-

dado no territorio cuamata.

g' Parece que o governo rece-

beu oltimamente de Angola docu-

mentos muilo importantes sobre o

revez, que estão destinados a pro-

duzir grande sensação, quando vic-

rem a ser conhecidos.

Recenseamento ale¡-

toral.-l'ara a organlsação do

recenseamento eleitoral (lo anuoque

entra, leem jà sido entregues na

secretaria da camara requrrimen-

los pedindo a respectiva iuscripção.

Benemerencia.-A sr.'

condessa de Penha-longa, a bene-

merila sr.a que com tão prodiga

mão tem repartido com os pobres

c as creauças, acaba de presentear

com lima vacca cada uma das casas

de detenção e correcção de Lisboa,

com o lim de ser ulilisado o leite

na alimentação dos menores reco-

lhidos n'aquelles estabelecimentos.

a" 0 Recreio-artistico, a sym-

palluca associação local que em to-

dos os annos por esta epoca repar-

le pelos necessitados o que para

tão alto tim consegue angariar das

pessoas a quem se dirige, viu n'es-

le anno coroados do melhor ,exito

os seus esforços. 0 bodo que dis-

tribuiu em dia de Natal foi mais

abundante, sendo tambem maior 0

n.° dos contemplados.

g" O Club Morto Duarte faz

àmauhã tambem distribuição de es-

molas aos necessitados.

Anno-bom.--A conhecida

livraria editora de Coimbra .Fran.-

ça Amado», distribuiu n'este anno

nm-gentileartão-de Boas-festas, im-

presso a córes, traballio artistico

de valor, como se sabem fazer nas

ssua otllcinas lypographicas. Agra-

decemos a amahilidaue da ollerta

do exemplar que cá chegou.

4p" Foi-nos tambem ollerecido

pelo sr. Pompeu Pereira, proprie-

lario da Elegante, a nova e já tão

considerada casado modas das ruas

José Estevam e Mendes Leite. um

gracioso katenllarlo para o anno

que entra. auuuuciador do novo

estabelecimento, a quem decerto

esta reservado um largo futuro.

Agradecelulo o mimo da oiterta,

desejamos á Elegante as prosperi-

dades que alnblciona.

As «Entregac». - Apos

as festas de familia, a 'ceia tradic-

cionat da noite de “24. e a exhibição

'dos ecoscoreusii e «bilharacos» do

jantar do dia immcdiato, as «Eu-

lregas dos ramos», iniciadas pelas

irmãdades do S. S. da Vera-cruz e

da Gloria, na segunda e lerçi l-Jll'a

ultimas, e a que devem seguir as

do Senhor Jesus do Bemdito e Se-

nhor Jesus Crucitlcado das mesmas

freguesias, amanhã c na sextileira

proxima.

São já, c de ha annos a. esta

   

        

   

    

  

    

  

  

   

   

   

   

    

  

    

   

   

     

   

   

 

  

   

    

 

   

 

    

  

   

         

   

  

 

  

   

occasião era opportnnarpora se

arrisca¡- a expedição @e Reims.

Os politicos queriam ainda que

e ficasse no Loire, que se to-

masse conta de Cosne e de 1a

Charité. Diesta vez puderam

dizer que não devia dar ouvi-

dos ás vozes úmidas. Todos

os dias affluia gente das pro-

víncias, que vinha ao ruido dos

milagres da Donzella. Só criam

n'ella, e como ella tinha pres-

sa em levar o rei a Reims. Era

um enthusiasmo irresistível

pela peregrinação e cruzada.

O indolente moço rei acabou

por se deixar arrebutar n'esta

onda popular, n'esta grande

maré que subia e alastrava pe-

lo norte. Rei, cortezâes, politi-

cos, enthusiastas, e prudentes.

partiram. No começo eram do-

ze inil,mas pelo caminho a mas-

sa ia engrossando, Vinham

uns após outros, e os que não

tinham armadura, seguiam a!

santa expedição de simples jac-

goes, (i) quer fôssen¡ gentisho-

inens, quer archeiros, quer'

peões. -

O exercito partiu de Gian

a 28 de junho, e passou dean-

le d'Auxerre, sem intentar alli

entrar., Esta cidade estava á

disposição do duque de Borgo-r

nha, a quem ponpavum. Troyes

tinha uma guarnição compos-

ta de Borguinhões e de ingle-

zes.

Logo que viram o exercito

real atreveram-se a fazer uma

sortida.

 

(l) Veste guarneclda de colro que

os archeiros tnglezes usavam na épo-

cha de s. Luiz| e que foi adoptada al-

guns annos depois arcboiros franoezes.

(Larousse)

N. do T.

(Camtasia), 
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lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnas estações do anna. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por um dos socios

“OX.?x 88.**

Cortes para vestidos

grande novidade em iã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos de seda para

vestidos e biuzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima coilecção de col-tan para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, pique, fustão, cambraia, haptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoaa para vestidos e

mais

   

parto, um pallido reflexo do que

foram u'ontros tempos, mas são

. ainda feitas com uma soiemnidade

e um aparato dignos de registo.

N'este anno não houve eramos

á porta», mas tiveram larga assis-

tencia de foguetes os :parceirom

que receberam nas diversas egre-

jas da cidade. Em S. João, onde

receberam, nc'primeiro dia o sr.

Jeremias Vicente Ferreira, e no se-

gundo o sr. dr. Joaquim Peixinho,

queirnaram-se dezenas de duzias de

foguetes. Os amigos de ambos con-

correram aIii em grande n.°, prtn-

cipalmente na terça-feira, em que,

durante longo espaço de tempo, se

fazia ouvir ograude tiroteio.

Paraas «entregas» de amanhã

e depois está tambem encommen-

dado muito fogo.

As festas de egreja, n'uma e

n'outra freguezia, á altura do brio

dos mordomos cessantes. Os que

entram, segundo corre ja, estão no

louvavel proposito de fazer com

brilho a Semana-santa.

Mau serv¡ço.-Mais uma

vez appeilamos para a intervenção

do digno director dos serviços te-

legrapho-poslaes ein Aveiro, como

sempre contiados em que ella se

não fara esperar.

Queixam-se-nos subscriptores do

Campeão de demora e até faltas

de entrega do jornal, e queixamo-

nos nós por egual falta dos joruaes

e cartas que nos são enviados. De

livros, revistas, kalendarios, amos-

tras, etc., que nos são oti'erecidos

e cuja communicação de remessa

nos é_ feita, nem faiiamos. Raras

vezes cá chega d'isso.

Team a sorte de muitas outras

coisas que veem ou que vão, e

que desapparecem como que por

encanto, não sabemos onde nem

por que habilidades de quem. E'

certo que, como muito boa gente,

que se queixa, somos victimas de

uma exploração audaclosa. Se até

frascos de medicamentos estran-

geiros teem já desapparecidoi. . .

Obras publioaa._i\ ca-

mara municipal do concelho de Se-

ver representou pedindo lho seja

concedido o subsidio de 1:83515451

reis para a coustrucção do lanço

da estrada municipal das Barvalhas

ás Taihadas, compreheudido entre

o Valle d'Aute e o Nicho-das-almas

de Silva-escura,

2:510 metros.

Reforma de instruc-

ção.-E' já conhecido o parecer

da commissão de professores de

na extensão de

  

   

  
   

  

   

  

 

varios iyceus do reino, encarrega-v

da de apreciar o projecto de refor-

ma do regimen da instrucção se-   
cundaria, actualmente em vigor,

projecto elaborado pelo sr. conse-

lheiro Abel d'Andrade.

O parecer é muito extenso e

   

vos.

preto.

fatos de creança.

espartilhos, laços

braia e renda, rn

Confecções, modelos completamente n0-

Grande sortido de sombrinhaa em cor e de Houhigant,Lubim,Ro

'Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown,

Colina ¡nglozoo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

, lichus, veus, lenços de Iinho,cam-

eis d'aigodao tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glaoés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Junta de matrizes.-

E' assim composta a Junta de ma-

trizes predial, para o auno de

1905: presidente, dr. conservador

Antonio Carlos da Silva Mello Gui-

marães; secretario, o escrivão de

fazenda Jacinth Pereira Caldas; dr.

Alvaro de Moura Coutinho d'Almei-

da d'Eça, Manuel da Rocha e Jacin-

tho Agapito Rebocho, vogaes effe-

ctivos; Ignacio da Cunha, t.“ vogal

suppleute; Manuel Francrsco Atha-

nazio de Carvalho, 2.°; e Domingos

João dos Reis, 3.°.

Balearte.-Na costa de Ee-

moriz arrojou á praia um baliarte

que media 8 metros de comprimen-

to, e no seu maior bojo t metro e

50 centimetros de grossura, sendo

vendido pela guarda fiscal

36900 reis. Este. peixe' produziu

helio azeite em muita abundancia.l

Valle do Vouga.-As ca-

mar-as municipaes de Aveiro, Ague-

da, Espinho e. Feira representaram

ao governo pedindo a breve cons-

trucçãodo caminho de ferro do Vai-

le do Vouga.

________..__...___

w

Sob os cpprestes

Falleceu aqui, victimnda pela

tuberculose, que hn muito

se lhe manifestam, a sr.l D.

Marin d'Aecenção Thomaz,

presada filha do sr. tenente

Antonio Thomaz, de infantaria

24.

Nova ainda, pois não con-

tava. vinte e cinco annos, era,

pelo seu gcñio bom, o enlevo

do paes e irmãos.

O seu funeral foi muito

concorrido porque a sorte da

desditosa a todos inspirou dó.

A' familia. enlutada, a ex-

pressão do nosso sentimento

40- Falleceu aqui tambem,

com cento e quatro annos já, a

sr.“ D. Margarida de Carva-

lho, respeitavel sogra do sr.

conde de Beirós.

Foi uma senhora de nobi-

lissimos dotes d'alma, adminis-

trando com a mais notavel lu-

cidez, até estes ultimos dias da

vida, a sua importante casa.

Eemoler e caritativa, perdem

os pobres com a sua. morte.

Aos doridos enviamos o nos-

so cartão de pegamos.

4°' Passou hontem o 7.”

anniversario da morte da ar.l

D. Maria José de Vilhena Ma-

galhães, esposa do nosso illus-

tre amigo e* camarada, er. dr.

um aspecto do largo da. Misericordia

no dia em que andou a rode. a uma

bella pagina. duplo da chegada de suas

magestades. Na. 1.' pagina. vem. um ra-

rrato magnifico da sr.l duqueza de

Palmella o todo o n.° e' cheio do maior

interesse.

Nitidamente impresso e n.° ultimo

do corrente nnno é sem duvida o me-

lhor publicado o bem demonstra o

adeantemento da bella. revista.. Insere

diversos photo aphias sobre o crise

ministerial do espanha. o os interio-

roll:1 do esylo Antonio Feliciano de Cas-

ti o.

i Almanach ittustrado do «Occidonte»

para 1905.-Temos presente este ex-

plendido e interessante annunrio, que,

como sempre, vem cuidadosamente

tratado, publicando em suas paginas

além das tabelias de caminhos de fer-

ro correios e telegrnphos, lei do sello,

kalendario, formulas de requerimentos,

preços de thentroc, trens de praça., ele-

Dor vadores, praças de touros etc., etc,

que tudo é de interesse ublico, uma

profusão de bellas e nlti as gravuras

dos assumptos mais palpitantos de

actualidade, e urna oollnhoração de

primeira ordem e escolhida. como sem-

pre, aonde dguram os nomes dos nos-

sos primeiros escriptores. A parte ar-

tistico, abre com omagniñco gli-cd")

de Carlos Reis, el rei D. Carlos e o

seu estado maior destinado ao «Mu-

seu de artilharia» seguindo-se a. este

muitos outros quadros dos nossos me-

lhorcs artistas, ue figuram na. ultima

exposição da. a ociednde nacional de

beiias artes» e outros ussumptoa de

actualidade, tuas como o guerra russo-

juponeza, etc.

Pelo modioo preço de ooo reis e

220 pelo correio se pôde adquirir em

todos as livrarias e nn «Etnpreza edi-

tora. do narradores», largo do Poço novo,

Lisboa, para onde podem ser dirigidos

pedidos.

g Maravilha: do natureza-Acousti-

mos e. recepção dos fascículos n.“'Z'ZG

a 230 da. conhecida. obra de A. E.

Brehm, que a laboriosa. «Empreza da

Historia de Portugal» traz em publi-

cação em edição portuguezn profun-

mente illustrada. Conclue a parte re-

lativtv. a l'crmes e segue com relação a

.llolluscos.

W Historia de Pnrlugal.-Recebemos

da mesmo. emprezn o t'asciculo n.“ 359

d'esta grande edição popular illusrm_

da, continuada. pelo sr. Barboa Co.

len. Assigna-sc o vende-se alli e no

Porto na rur de D. Pedro. 116, 1.0 an-

dar o nas livrarias.

A _PESCA

(Continuação)

Senhor! - As fortissimas

rêdes de corda usadas pelos

vapores e que estes arrastam,

corn uma rapidcz- e violencia

enormes, roçundo pelo fundo

do mar, destroem os viveiros,

cornedouros, pesqueiros e abri-

gos do peixes domiciliados na

costa. O proprio ruido, que es-

ses monstros de destruição

produzem, affects e afugeuta

o que passam ou transitam

por ella.

E essa mesma fortaleza das

   

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

ger & Gallet Pnaud, Legrand,

*OXXXXXXXXXXXXXXXXXXlâããXQ

X

e Woiti. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabetlcos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph l'errier

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Pounds-e dentifI-ico, caixa 200 reis.

l'lhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Riz, Special,

Bouzy

caixa 400 reis.

Polish-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

[destroem os viveiro e asylos

do peixe, nem o afugentam, e

tudo o que pescam vem para.

os mercados, onde os proprios

novos são aproveitados para

a alimentação das classes in-

digentes.

Que n pesca a. vapor fez

diminuir a aiinenciu do pesca-

do aos mercados é um facto,

que não pode soñ'rer a mais

leve contestação. Mas o pare-

cer que discutimos, não o apon-

tando, ninda diz que são os

vapores que tnaia pescado tra-

zem ao mercado de Lisboa.

Que admiração!

São ellos que mais pescam

agora, não ha duvida. Mas fa-

zem-n'o nas peiores condições,

de moreira a ir progressiva-

mente estencando essa fonte de

riqueza,e porque, depois do seu

apparecimento, acabaram mui-

tos outros apparelhoe de pes-

ca, com que ellos não podiam

competir, e que já não encon-

travam no mar o pescado que

oe vapores fizeram desappare-

cer. Assim acabou a pesca de

anzol na Ericeira, Peniche,

Nazareth, etc., tendo o pessoal

empregado n'ella de se expa-

trior',porte, e outra parte de

:ou de vida, ñcando muita

" ima minoria.

Pescth muito os vapores.

Mao é exactamente por peca.-

rem muito, de mais até, que

ellen não nocivos.

D'esse facto tira o parecer

a conclusão de que não pódem

ser Iupprimidos os vapores,

sem perigo para. a alimenta-

ção publica, porque se daria

escassez do peixe nos merce-

dos.

Que errada conclusão!

(Prosegue).

M

Magalhães blma

Por occasião da festa celebrada

em Lisboa em honra do nos-

so patricio e college, dr. Magalhães

Lima, foram-lhe d'aqui euvrados os

seguintes teiegrammas de l'ehcita-

ção:

AVEIRO, 18 t.-Feiicitamos, de todo o

coraçao, o nosso glorioso patricia pela grandio-

sa e significativa festa do dia da hoje. Todo¡

nós compartilhamos da alegria dos conviveu,

que Ie lembraram d'este publico testimunho

de ah'ectuosa admiração e respeito. A honra não

é uma palavra va, e esta consagração de peo-

 

   

  

   

  

  

    

    

 

Envíam-se amostras para a'provincia, tranca¡ de porte
      

IO horas e que Custou milhares de

existencias aos heiligerantes. Ora

n'essa conquista, desempenhou um

grande papel a dyuarnitc, que foi

empregada nas minas explosivas e

subterraneas. O cerco de Porto-Ar-

thur provou assim. mais uma vez,

que, e segundo a these do falieci-

do general belga Briaimont, as for-

talezas exercem uma fuucção de

primeira ordem e providencial du-

rante a guerra, apesar dos aperfei-

çoamentos e do alcance da moder-

na artilharia; mas a tomada do

forte de Kikwao, com ajuda de tra-

balhos subterraneos e de ruínas ex-

piosivas, prova tambem que o pa-

pel do sapador, utiiisaudo a pá e a

picareta, continua sendo importan-

tíssimo, nada tendo perdido da sua

utilidade para sitiantes tão valentes

e perseverantes como são os japo-

nezes. E' esta uma lição da presen-

te guerra, que sera estudada e me-

ditada por toda a parte, sob o pou-

to de vista militar, como o serão

provavelmente muitas outras que

ja nos foram dadas por este cerco

de Porto-Arthur, e as que de futu-

ro nos dará ainda.

Coisas diveroaar-Vae

cumprir-se em Boston um legado

interessante de Benjamim Franklin,

o admiravei philosopho, distincto

estadista e inventor do pára-raios.

Quando morreu, Franklin iegou

a modesta quantia de mil dollars à

sua terra natal. a cidade de Bos-

ton, para que esta estahelecesse

uma escola Industrial, cem annos

depois do seu faiiecimeuto.

Attendendo ans juros compos-

tos, calculou elle que aquella som;

ma produziria duzentos mil dollars.

Ora, inteiiigeuternente collocada,

deu ella um total de 270 mil dol-

lars! Mas o militonario Andrew Car-

negie querendo que o projecto de

Franklin se reaiisasse em condições

mais vastas, acaba

que duplica a somma, elevando-a

a 540 mit dollars, creando-se assim

a mais bella escola, ou melhor ain-

da, a mais bella faculdade indus-

trial do mundo.

Na America, estas valiosas of-

fertas em favor do ensino são cada

vez mais frequentes. E ve-se bem

o que elias pódern produzir, mes-

mo quando são modestas como a

de Franklin, esse grande pensador

que se preoccupava com o ensino

de uma geração quo viria um se-

culo depois da sua mortei

as' No condado de Mommouth,

inglaterra, dzeram~se experiencias.

que demonstram que o teiephouio

sem [los seguirá em breve ua es-

teira do seu companheiro, o tele-

grapho, que só tem por coudnctor

a attnosphera.

0 inventor, queé um irabii

Ay mousseux, garrafa 1.35600.

supériour, garrafa 26200

Bouzy cablnet, garrafa 2,13500.

por duzia 10 o/o de desconto

de annunciar
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Depositarios da manteigax

nacional extra fina.

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabrai, Povo-

Châions l/rnarne

Preços
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commissão de ttteotogos, com o au-

xilio de varios capitalistas e sob o

piano e indicações do rnbiuo Si-

monsen, concluir a reconstrucção

da arca de Noé.

A embarcação foi construida e

deitada à agua no «Arsenal real».

Varios sabios reaiisaram a hor-

do da arca uma curta viagem, re-

conhecendo-se que tem capacidade

para poder sahrr para o alto mar.

'k Utn relojoeirn, chamath Le-

roy, terminou, depois de 7 anuos

de trabalho, a coustrucção de um

relogio que é urna Verdadeira ma-

ravilha de mechanica. indica o se-

culo, o auno, os annos bissextos,

os mezes, os dias, as horas, os mi-

nutos, os segundos, as estações,as

phases da lua, os solsticios, os

equinocios, a equação do tempo. a

hora exacta em 125 cidades impor-

tantes do mundo, o levantar e o

pôr do sol!

Compõe-se de um mostrador, 2

campainhas, t thermomelro, l ba-

rometro, 1 aitimetro e i bussola.

Tem tambem 1 quadrante celeste,

comprehcndendo 650 estreitas de

1.* a 4.' grandezas. . .

de O periodico lomirino, St-ja-

mes-gozam, assevera que a condes-

sa Chantarky, que saltira ha 2 me-

zes de Londres, em companhia de

seu esposo, para ir a Paris tratar-

se de um canCro, acaba de regres-

sar à inglaterra. depuis de ter sido

curada pelo dr. onen e examina-

nikotf. A ex-eufertna tece os mais

rasgados elogios a estes dois me-

._____-_.-_-
_

0 rebocador

A nistro da fazenda o pedido (lu viruln do re-

hocndor «Mariano de Carvalho» para Aveiro, a

rigo na costa durante o inverno.

A nossa «Associaçao commercial» tem eru-

tido.

:m

da cuidadosamente pelo dr. Melch-

dicos, a quem diz dever a vida.

«Liga-naval» renovou junto do sr. mí-

tlm de prestar aoccorro a eruhurcnçdca em pe-

penhado tambem os seus esforços rr'este san-

U"liantpezin.. nos ratnpns

 

AS DOENÇAS DOS VINHOS

Mm. e Mazé e Pacottet, con-

tinuando os trabalhos de Pas-

teur feitos em 1877 sobre os

fermentos encontrados nos vi-

nhos doentes. trabalhos conti-

nuados por Goyou e Unbourg,

Laborde, Bordas, Kramer,

Mack e Portnle, etc., observa-

ram que os vinhos doentes são

invadidos por um certo nume-

ro de especies inicrobianas que

se encontram sempre associa-

das. Obtiveram quatro bacil-

los isolados dos vinhos azedos,

Barbosa de Magalhães.

Por tal motivo se restaram

aqui e em Lisboa missas de

sud'ragio,a_. que assistiram a fa-

  n'elle se faz inteira justiça e se te-

cern os devidos louvores ao proje-

cto, que revela os grandes dotes

que tanto distinguem o illustre di-

   

  

rêdes e essa. mesmo violencia

com que são puxadas, amas-

sam a pescaria, principalmen-

soas de toda a grey a um alto caracter a uma

clara. vida publica de trinta annos sem mancha

e sem odios, 6 um exemplo ctvico que fructitl-

cara. 0 nosso louvor vehemente nos promotores

d'essa Sympathicn manifestação e um abraço

 

rector geral de lnstrucção publica.

0 que todos separam é que o

governo ponha 1a em execução es-

sa reforma. E' preciso terminar

com o antigo regimen, que atro-

phia as creauças sem vantagem pa-

ra a instrucção.
j

Moro-dos. -- Reaiisaram-

se u-'esta semana, com atliuencia

de mercadores, os'dos Vinte e ctn

co, na Moita; dos Vinte a seis, na

Angejag, dos Vinte e sete, em Fer-

mentellos; dos Vinte e oito, noliho-

te; e o dos Vinte e nove, ua Pa-

lhaça

' Os porcos subiram de preço e

os leitões \renderam-ee “carissimoa

a* Appareceram jà por aqui-as

primeiras varas de alemtejauos.

Movimento mar-lu
me.

-Eutrafam a nossa barra durante

o anno que hoje linda, 88 embar-

cações, sendo 39 yachts, 34 chain-

14 cahiques e um lugre, ex-

portando 5:554 toneladas de sai e

pas,

4t0 toneladas de toros de pinho,

estando para carregar n'esta data as

chalupas «Bella-jardinei
ra» e dia.

;nado 7.°n e o iugro «Nauticon

 

   

  

  

  

milia da Chorada extincta e ou-

tras pessôus das suas relacões.

r--r

f________.______
__

Archivo do “Uampeão,,

Arte -Annuncia-se para breve o

cppnreclmento d'uma. novo publicação

mensal, destinada a nrchivor o regis-

tar tudo o que, para o escrinio d'ouro

da arte, Ippnreco mv. Pintura, na Escul-

pàvixra, na. Architeturl. o na. Photogra-

p o.

Tom como director o exímio grs.-

vador portuonao e nosso presado col-

laborador artistico, sr.Morquos Abreu,

e será o orgão proñssionel destinado

a acompanhar os rega-ossos do diñ'e-

rentes processos a reprodução pela.

gravura em todos os seus ramos, e

a composição o impressão typogru-

phlca. am Portugal.

A Arte, de que temos em frente um

hello programou, está decerto desti-

nado. a largo vulgarisnção. O seu cus

to modlcissivno, do 360 reis ao unno,

ou de 720 em edição especial, é para.

todos as bolsas. Em muitos estabele-

cimentos locus, estão supostos* os

n." programas, e para alles chama.-

mos o obtenção dos leitores.

i Subiu o n.° 60 da !ilustração por-

tuguczu, que é realmente primoroso sob

todos os aspectos. Traz um artigo' i1:

tunado sobre u loterias epublioo

  

,,. v r -' 40: - , r-

te a miuda, e fazem d'ella uma

especie de lama., que tem de

ser immediatamente lançada

ao mar.

E' por isto que não appa-

recem nos mercados os novos,

que essas rédes pescam.

O peixe grande mesmo fi-

ca amassado, e perde muito do

seu sabor e frescura.

Tudo isto são factos com-

,provados pela Observação, que

todos os que se dedicam a es-

tes estudos conhecem

Não obstante, a commis-

sãoI que já. os reconheceu, não

os recordou agora, e propõe a

e'xtincção das tartara'nhas e a

continuação da. pesca e. va~

por! '

Ora as rédee d'aqueilas

são muito mais fracas, sem

comparação, e são arrastados

com muito menor .velocidade.

Podem pescar novos, mas não

   

de amizade internal a Magalhaes Lima. (a)

Jose Put, Antonio C. Pereira, Joao Gamel-

las, Domingos Leite, Jayme Duarte Silva, pa-

dre Vieira, Antonio Carlos de Mello, Lutz de

Mello, Carlos de Mello, Francisco Antonio de

Moura, lello Freitas, Francisco de Lemos, Ber-

nardo da Magalhães, Marques Mano, Antonio

Duarte Silva, Francisco dn Silva Rocha, Silve-

rio Barlioel de Magalhaes, Ricardo l'erciru Cam-

pos, João da Mais Romao, Domingos Gamellns,

Egberto Mesquita, Alfredo Esteves, Alberto Ca

taIA.

AVEIRO, 18, t.- Commissãc municipal

republicana da Aveiro prostmtamhem o sua ho-

menngem a v. eat.I enviando-lhe uma affectuo-

sa santiago-Arnaldo Ribeiro.

AVEIRO, 18, t-llecebl um abraço pe-

la alegria que n'estc momento lhe enche o co-

ração.-Dominyot Leite.

AVEIRO, 18, m.--Saudo o meu velho

amigo-Castor Mello.

AVEIRO, 18, m.-Ahraço v. ex! muito

&Melhoramento-Jayme Duarte Silva.

AVEIRO ¡Sn-Saude o aveirense illus-

tre-Jorge Faria.

Jornal de lóra

!a Russia o Japão.-

Segundo asinformações de Tokio,

os japouezes apoderaram-se de uma

importante posição pertencente' ao

sector das fortitlcações principaes,

o forte Ktkwau, depois de um lu-

rioso combate que durou perto de

 

   

      

    

   

 

   

  

electricista. assegura que não sera

preciso forçar a voz para enviar o

som a grandes distancías e o rece-

ptor actualmente em uso sera sub-

stituido por instrumento muito di-

verso d'aquclie. Alem da recepção,

das communicações verbaes, o ap-

parelho permittirá que os sons trans-

mtttido e recebido sejam registra-

dos n'um cylindro phonographico,

expressamente preparado para es-

se llm e podera reproduzir-se quan-

do necessario. E como se isso não

bastasse, o numero e data de cada

communicação serão annotados au-

tomaticamente.

'tg Suco¡ continua a viver e

persiste nos seus jejuns. D'esta vez,

foi em Munich que elle suscitou o

enthusiasmo popular, estando du-

rante 30 dias u'um caixão e absor-

vendo uma mistura de agua, other

e cbloroformlo, slim de prevenir as

perturbações cardíacas e abrandar

as dores de estomago.

Parece que, durante essa ex-

periencia, o cheroe da fomea re-

cebeu innumeras cartas amorosas!

Pois, senhores, qualquer que possa

ser a sua força de resistencia, pai-

pita-nos bem que as suas admira-

doras escolheram mai o momento

de ihe declarar a sua atfeição.

*k Um despacho de Copenha-

gue dia a curiosa noticia de uma

quatro dos vinhos voltados,

dois fermentos manniticos reti-

rados dos vinhos no Caucaso,

um cocons, isolados do vinho

de Champagne e do Caucaso,

eáfinalmente tres fermentos da.

gordura, retirados dos vinhos

brancos ülantes, e dos vinhos

voltados ou nmargos, e que se

encontram com frequencia.

A raeâo das associações

d'estas especies microbianas re-

side no facto de serem as pro-

priedades physiologicas quasi

identicas; destroem os assuca-

res ordinarios segundo os mes-

mos processos, dando quaei as

mesmas proporções dos produ-

ctos de fermentação, em parti-

cular do acido carbonioo.

Podem, por consequencia,

desonVolver-se nos mesmos

meios, e proliferarem indití'e-

rentemonte em todos os vinhos

sendo mais resistentes á acidez

que as leveduras, comtanto que

encontrem assucares e substan-

cial anotados.

(Proscgue).



FL AA.$3.I3.

 

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

DAN UBE, Em 2 de JANEIRO DE I905

 

Para 'l'eneriíi'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Bu anos-Ayres.

CLYDE, Em to de JANEIRO

 

Pai'ã ~a Madeira, S. Vioente,Pernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

l BORDO HA OREAOOS PORTUGUEZES

_ Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, nun-*i para

isso recornmendamos nluita antecedencia.

PREVENÇAO IOS PASSAGEIROS

'Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

ss suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

re só com pessôas de prohidade e credito, exigindo sempre umbi-

bete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMlNGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no

Tait, Rumsey

Norte de Portugal

do Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa'

do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.
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HOTEL CENTRAL
Hvenícla Bento de Moura (Côjo)-AVE1RO

J(

X
m-

R

pela sr-rioduds c modicidnde dc preços.

Conlmclo especial pnra hospedos permanetiles.--Cosiiilm A portuguezu-Trens a lu-

dos os cotuboyos.:'l'eleprsmmus: «Hotel tlentral»=›\veiro.-Alu;mn-se trens.-Nos

depositos das corhcirus d'cslo hotel vendo-se a promplo pagamento palha ds Gallega de

1.' qualidt do.

Mangas cn=FAIiIIIUA oo ou.

  

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, po'r preços modicos,

o seguinte:

MauSoleus. campas,

'bancas de lousa para cosi'-

nha, canteiros de 'granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem s'e encarrega da

construcção dc jezigos e tor-

nece desenhos para os mes-

mo '

do sudo c chaminés em crislsl o mí- .O.

zum...“m 4.43..: quaesquer credores

Esto estubelecintenlnjs muito conhecido, e o mais bom locslisudo ds cidade o o que

molhoer vstilugcus oil'orccr, não só pela excellencis de comesltvois o aposentos, couiu

PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

ê ,

AVEIRO

› 'br-

lesrs estabelecimento“ pada-

ria, especial no seu genero em

pão do lodas as qualidades, se eo-

conlra s venda:

Café de 1.' qualidsdn,a 720m:

cada kilo; dito de 2,'. a !80; chá,

desde “$600 a 3ñ600 o kilo; mas-

sas alimonticiss de l.' qualidade, s

vsllus marca uSol», cad¡ pacote, a

180; ditas marca «Navio»l a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricar de Lisbon.

Vinhos Bnos e do meta, por pro-

ços modicos.

ê
,a

i
g

UL..

Ju s'em¡

 

r om

moldura.
'Il'clrulos a u'uyon

Execução

vito, Aciro.

llapidsz e economia
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:sr ELITE AVEIRENSE_
X

8

seus ctg-*fregueses e ao

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

x Rua Mmdce Leite, _13 a zif-eyMercadoi-ee, 56 a ões-_Aveer

¡Watwa «XXXXXXXX

-Tsndo já recebido todos os artigos para s Esfqção de inverno, pode aosx

ublioo em' geral visitem o seu estabelecimento

para verem o grande sorti' o quo teni,em tecidos de fantasia. e artigos do

novidade e agasalho para senhora, homem a creançs. Preços extremamen-

to modloos o ao, alcance de ,todos as bolsas.

Bortido oollosssl em tecidos para. vestido,

600 reis o' metro. Cort/ss de vestido em pura lá s. 1,5800, 25000, 25400,

amoo, M600, 45W até 155000 reis.

Completo sortido de pannos, mósoons, meltons, zebollinos, cheviotos

com forro para capas e casacos. Agasalhos de pelles e salas, grande novi-

dade. Omisollss, carpetes e «cachesoorsetsu do là.. Camisollas de la para

homem o senhora.. Sortido numeroso do meias, coturnos de ls e algodao

secos. Colleth do ospsrtilho desde 600 a 44000 reis. Fla-

nsllss de algo no estampadas desde 180 s. 320; irsuoesss em côr e branco,
por¡ todosáos.

grande sortluo.

homem_ g senhora.

novidade. 0 mais oompisto sortido em osmlsaria e gravatarls.

Perfumarias dos melhores suotoros .frsnoezes e iuglezos. Sabone'o

amENE», oiolusivo d'est'a casa, a 100 reis.

'nwmmxxxxmxx Magalhaes.

. -.il-i..., n a

  

 

   

       

  

 

   
   

   

 

    

   

  

HO o kilo; ditas do 2.', a HO; '

perfeita. Monicidsdo do

lmt““wleremias lebre. m ,o Gm_

X

X

x

X

â
› Ohsilos,10nçose uoohsrposn de malha, calçado de' agasalho em “Lx

min feltro o borracha, para homem senhora o cresnça. Cobertores de 1a o

us lis do' mais lino. Luisa do pelicu, osmurçs. e malha,complem sofrido I

3mm psi-nunka“ emotion, ultimos modelos. Sombras de seda para

, _ Vollndos do soda s algodao, sedns, pelluoias, gazos,

apiisséspo renais", «blondesm tullss, 'guarnições e muitos Outros artigos de

s eco, 400, 450, 500 e

X

X

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA DE AVEIRO

ARREMATAÇÃO

TO dia 15 de janeiro pro-

' ximo, pelas 11 horas da

_ manhã, e no predio ar-

renmtado que foi do casal, sito

no Rocio d'esta cidade, se ha-

le proceder á. arrematação, em

hasta publica, afim de serem

entregues a quem maior lanço

oü'erecer sobre um terço da

sua avaliação, das verbas mo-

biliarias descriptas sob os

u °“ 1 a 34 no inventario or-

phanologico a. que se procede

por obito de Rosa Moreira de

Mello, moradora que foi n'es-

ta cidade, em que é inventa-

riante Rosa Pereira de Mello,

solteira, moradora n'esta mcs›

ma cidade; sendo as despezas

da praça por conta do arre-

matante; conforme a delibera<

ção do conselho de familia no

alludido inventario. .

Pelo presente são citado

    

inc ' os

para assistirem á arremut' ãô

e deduzirem seus direitos, que-

rendo.

Aveiro, 30 de dezembro de

'1904.

VERIFIQUEI-O .luiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 5P oñicio,

Manuel Cação Gaspar.

._._.,_....,A_.._..,v-~

Íúizo DE DIREITO A

COMARCA DE AVEIRO

Annuncio

 

OR este Juizo e cartorio

do 2.“ oliicio, Brbosa de

Magalhães, nos autos

' de inventsrio orphanologíco a

que se procede por fallecimen-

to de José Gonçalves Furão,

que foi morador em Verdemi-

lho e em que é inventarinntee

cabeça de casal Luiz Veiga dos

Santos, casado, do mesmo lo-

gar, correm editos de trinta

dias, a Contar da segunda e ul-

tima publicação (Peste annun

cio, chamando e citando os in›

teressados Manuel dos Santos

Furão, solteiro, e Manuel: AI-

meida Vidal, ambos su'zentes

em parte incerta, para assisti-

rem a todos os termos do re-

ferido inventario até final e

deduzirem n'elIe os seus direi-

tos, sob pena de revelia.

Pelo presente são &ambem

citadas todas e quaesquer pes-

sôa que se julgam com direi-

tos no inventario para n'elIe os

deduzirem, querendo.

Aveiro, 3 de novembro de

1904.

VERIFIQUEl-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.o oñãcio,

Siloemo Augusto Barbosa de

 

   

  

   

    

AVEIRO

JUIZO os bmnrro

DA

COMARCA DAVEIRO

AR nEMATAÇÃO

O dia 15 dejaneiro pro-

ximo, pelas 11 llul'ns

da manhã, no Tribunal

judicial, vae á. praça, para scr

arrematada por quem mais ul'

ferecer, na execução hypotiie-

caria que José Manuel Rodri-

gues move contra Maria. da

Rocha Deus e marido João

Antonio Matteiro, e Maria da

Silva, viuva, todos de Ílhavo,

uma vessada (terra baixa) no

sitio do Deanteiro, de Ílhavo,

avaliada em 14055000 reis.

Por «ste meio são citados

qusesquer credores íncertos pa-

ra. usarem dos seus direitos.

Aveiro, 22 de dezembro

de 1904

vsnirionnt-O juiz de direito,

F. A. Pinto.

O escrivão,

Francisco Zlflarques da Silva.

ENDE-SE uma quin-

U ta na Lagoa d'Ilhavo,

que pertence a José Domingos

Largo Imsgirario Junior e ea:-

poss, que tem pouco mais ou

tncnos 50 alqueires de. semea-

dura, muita agua, bella casa

de habitação, casas para lavra-

dor, abegnarias, etc. etc.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.

BOA CASA

ENDE-SEnma casa no

R cio, que pertenceu ao

fullecido Fernando de

Vilhena.

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta cidade.
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ESTAÇÃO DE INVERNO

.e, ç .A. ELEGANUC

NOVO ESTABI'ZLECIMENTU DE FAZENDAS E MUDAS

PBMPEU DA COSTA PEREIRA "
RUA IDE JOSE ESTEVÃO, 52 A Ola-!ml MENDES LEITE, í Aid

(Em frente à Caixa-economica)

 

Primus inter pares

Nas constipações, breno/ii

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, inñuenza e n'outros

incommodos dos orgãos respio

ratorios, nenhum medicamento

merece melhoraquella epígra-

phe de que os Saccharolí-

des d”alcatrão,compo_sto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“.

- Assim é que, tendo duran-

te 15 annos csmpeado á. fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir-

mam milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

acultatíws.

pnssnscu ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

230 reis1

 

$
2
3
3

C" '3

4
0
-
1
6

ABRICA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

frontarias, siphões. balaush'es, mrnilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes íabricas congeneres

dB paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS
z
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FONTE NOVA
DE

MELLO GUIMARAESãi ¡RMAOS

 

Bueiro

A eslu estabelecimento, recentemente montado on¡ magnillcns condiccões

chegou um bcIlo sorlido para a presente estaçdo, escolhido com esmero nos .pril

metros ai-mayens do paiz para vender por preços sem conlronto e ao alcance de

todos como são:

Lindos cortes de pura la para tecidos desde 23000 reis. Flanellas s

Amazonas de fantasia desde AtIU reis. Casteletns do noi/idade para vestidos pura

lã, a 300 reis. Ilrnp ribclino du grande novidade pura casacos s capas. Flanel-

Ias d'nlczodso. sorlidu de alta novidade. 1."qu collect-'iu do bons de psnnas o pel-

les. Chupuus para Bcnhuru, ultimos modelos. tirando sortido de guardas lamas

em ÍcIlru, setim e Vi-lludo desde '233000 a !$000 reis. Espartdlios desde 800

a 3600!! reis. Coberlnrus do puru lá. dudu ”$000 reis; Lindissiliios cbsles do

agasalho. Grandioso collecgào de casacos e cnpus para crennca, loucas. sapatos

lenços, chales. ecbarpes, etc. Lindos cortes do rssimirn paraOI'stos desde 25700

reisl Extraordinario sorlimento do camisolas, seroulas, meias, coturnos e luvas

para agasalho. i

Um saldo de molas o piugns d'algoddo tino para creanças, desde 10 reis o

par. Sapatos e bolas do leltro para homem, ssnhoru e creancs. Sapatos o botas

do borracha. O

Coturno: d'Escociu para homem a 240 reis. Sedes, volludos, pellucias e

passe-manarias, ultimas novidades.

Completo sorlimonlo ds todos os artigos da comisaria e grsrstaria. Lindin-

aimos objectos para hrindcs.

Perfumarias sLbijulerisI.
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VlNUONUTRlTllODEClRNl

É Pricüegiado autorizado pelo -

governo, pela lnspecloria

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approoado

pela Jun/.a consultivo

do saude publica

, E' o melhor tonlco ,

u nutritivo que seconhe- '

ce; e' muito digestivo, e.

fortiñcante e reoonsti- _,

›. tuinte. Sob a. sua in- ..7,

duencia desenvolve-se Í"

. rapidamente o apetite, L e

enriquece-se o sangue, ,

fortalecem-se os mus-

culos, o voltam as ior-

ças. L,

Emprego-se com o

mais feliz exito, nos

estomagos ainda os .

' mais debeis, para com» _ i

bater ss digestões tsr- .

_ diaselaboriosas,a. dis- -- A

~' popsla csrdislgia, gss- ,

- tro-dynis, gastralgia,

i aiiemia. ouinscção dos W

orgios,rschiticos,con- V,

sumpçào de carnçspü- .'

› facções escropholosss,

'7 e na cgeral convales- ›

= cençs. etodssssdoen- > r

' css, a onde é priciso -

levantar as forças.

 

souberdss d'um aslhmslico, prestar

Iho-heis um serviço grande &pregnan-

doalhe o Remedio de Ahysslnia Ex¡

bsrd em pó, cigarros, folhas para fu-

msr como tabaco no cachimbo, o qual

recoitado pelos medi-zos todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pra-

ta, allivia e cura cada nuno m lliaras

de doentes. Certidões numerosas.

H Ferré, Blottiereet C ie, 102, rur-

Richelieu, Paris. E em todos as phar-

macios.
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GAZ AGETYLENE

Odicina a vapor: para fabricação

de gazometros de novo syste-

ma de toda a segurança, simplici-

dade e asselo.

Candíeiros: portatis com regu-

lador d'agua, luslres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de parc-

de Simples e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces.

Montagens e in<tal|ações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.o

Importação directa

de carboreto de calcio

' Não comprar sem pedir prq- '15

e calalngos illusirados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

Impostos municipaes

RTHUR Reis, ar-

rematante dos im-

postos municipaes

das duasfreguezias d'es-

ta cidade, com excepção

dos das farinhas, carnes,

sal, pescado e petroleo,

para o anno de 1906, faz

publico que o seu escri-

ptorio e no largo do Ro-

010, d'esta cidade, onde

os srs. negociantes teem

de dirigir-se e entender-

se com referencia as res~

tantes contribuições mu-

 

nicipaes d'aquellas fre-ç

guezías.

Aveiro, 28 de dezem-

“ bride 1904.
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Í¡UEVENNE“;
Unico Approuado

pela screening tienen¡ a. PARIS '
cialis: Ansrnl", site“, Fu sua -'

.- ; Verdm'd o QIIt ENÍIS '

.. listou du ICN“

 

  

 

  


